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O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Padre 
Pedro Baldissera) - Senhoras e senhores, convido a 
todos e a todas para ocuparem os lugares para que 
possamos dar início a sessão especial desta noite. 

Convido para compor a Mesa as autoridades a 
serem nominadas: 

Excelentíssimo senhor Presidente do Tribunal 
de Justiça de Santa Catarina, Desembargador João 
Henrique Blasi; 

Excelentíssimo senhor Presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral de Santa Catarina, 
Desembargador Leopoldo Augusto Brüggemann; 

Excelentíssimo senhor Subprocurador-Geral de 
Justiça, Alexandre Estefani, neste ato 
representando o excelentíssimo senhor Procurador-
Geral de Justiça do Estado de Santa Catarina, 
Fernando da Silva Comin; 

Excelentíssima senhora Deputada Federal, 
Carmen Zanotto; 

Senhora Presidente da Associação Catarinense 
de Imprensa – ACI, Casa do Jornalista, Déborah 
Almada. 

Excelentíssimas autoridades, senhoras, 
senhores, a presente sessão foi solicitada pela 
Mesa e aprovada por unanimidade pelos demais 
Parlamentares, em comemoração aos 90 anos de 
fundação da Associação Catarinense de Imprensa – 
ACI, Casa do Jornalista. 

Desejamos a todos e a todas que sejam bem-
vindos! Possamos fazer um momento de celebração e 
de alusão a esses 90 anos de história, de 
caminhada, de muita dedicação e de muito trabalho. 

Neste momento, teremos a interpretação do Hino 
Nacional pelo Coral da Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina, sob a regência do maestro 
Reginaldo da Silva. 

(Procede-se à interpretação do hino.) 



[Transcrição: Northon] 

Esta Presidência registra a presença das 
seguintes autoridades: 

Reitor da Universidade do Planalto Catarinense 
– Uniplac, Kaio Henrique Coelho do Amarante; 

Senhor Presidente da Associação dos Jornais do 
Interior de Santa Catarina - Adjori, José Roberto 
Deschamps; 

Senhora Secretária de Comunicação do Município 
de São José, Maria Helena Pereira, neste ato 
representando o excelentíssimo senhor Prefeito, 
Orvino Coelho de Ávila; 

Senhor Secretário de Comunicação, José Augusto 
Gayoso, neste ato representando o excelentíssimo 
senhor Prefeito do Município de Balneário 
Camboriú, Fabrício Oliveira; 

Senhor Presidente da Associação dos 
Magistrados Catarinenses, Doutor Marcelo Pizolati; 

Senhor Presidente do Conselho Superior da 
Associação Catarinense de Imprensa, Ademir Arnon; 

Senhor Diretor Superintendente da Organização 
das Cooperativas do Estado de Santa Catarina, 
Neivo Luis Panho; 

Senhor Presidente da Associação Empresarial de 
Florianópolis, Rodrigo Rossoni; 

Senhora Presidente da Comissão Especial da 
Diversidade Sexual e Gênero da OAB, Margareth 
Hernandes; 

Senhor Presidente do Centro Acadêmico Livre de 
Jornalismo da Universidade Federal de Santa 
Catarina, Kalil de Oliveira Rodrigues. 

A seguir, teremos a apresentação de um vídeo 
sobre a história da ACI, produzido pela equipe de 
jornalismo da TV da Assembleia Legislativa. 

(Procede-se à apresentação do vídeo.) 

(Palmas) [Transcrição: Guilherme] 

Esta Presidência ainda registra as seguintes 
presenças: 

Senhor Presidente da Fundação de Apoio ao 
Hemosc/Cepon, Michel Scaff; 

Senhor Presidente da Associação dos Cronistas 
Esportivos de Santa Catarina, José Bonifácio 
Telles; 

Senhor Superintendente da Fecomércio de Santa 



Catarina, Renato da Silva Barcellos; 

Senhor Coordenador do Curso de Jornalismo da 
Universidade Federal de Santa Catarina, e 
Presidente da Associação Brasileira de 
Pesquisadores em Jornais, Samuel Pantoja Lima; 

Senhor Gerente de Comunicação Institucional de 
Relações Públicas da Fiesc, Elmar Meurer; 

Senhor Diretor de Conteúdo do Grupo ND, Luís 
Meneghim. 

Senhoras e Senhores, eu gostaria, 
inicialmente, de justificar a ausência do nosso 
Presidente, Deputado Moacir Sopelsa. Ele não 
estava se sentindo muito bem e pediu que o 
substituísse nesta sessão, como Presidente. 
Portanto, em nome do nosso Presidente, Deputado 
Moacir Sopelsa, da Mesa Diretora e do Poder 
Legislativo de Santa Catarina, eu gostaria, de uma 
forma muito rápida e objetiva, de fazer algumas 
ponderações, tendo em vista que a Associação 
Catarinense de Imprensa, a Casa do Jornalista, 
celebra hoje em sessão especial seus 90 anos de 
fundação, aqui, na sede do Poder Legislativo 
estadual. 

O jornalista Altino Flores foi o primeiro 
Presidente da ACI, e eu o menciono, porque ele foi 
avô materno do ex-Deputado e hoje Vereador da 
capital, Afrânio Boppré. E desde a sua fundação, 
ocorrida em 31 de julho de 1932, a entidade cumpre 
a sagrada tarefa de apoio ao jornalismo e aos 
trabalhadores e trabalhadoras jornalistas. E esse 
apoio se fez ainda mais importante nos períodos 
mais sombrios do País. Sabemos que não existe 
democracia sem liberdade de imprensa. E o 
jornalismo sério, como é o de vocês na associação, 
neutraliza o efeito perverso da mentira, e que 
atualmente se tem apelidado de Fake News. 

Aliás, é muito grave a constatação de um dado, 
apontado pelo Relatório da Violência contra 
Jornalistas e Liberdade de Imprensa, feito no ano 
2021, e que foi publicado pela Federação Nacional 
do Jornalista. A constatação de que aumentou 
exponencialmente casos de violência contra 
jornalistas nos últimos dois anos, assim como a 
terrível prática de censura. E pasmem, a maioria 



das censuras foi cometida por dirigentes da 
Empresa Brasileira de Comunicação - EBC. Foram 
registradas 140 ocorrências de censura, das quais 
138 foram cometidas dentro da EBC. 

E para finalizar, queria aproveitar este 
momento e deixar registrado aqui a lembrança de um 
querido jornalista, ilustrador e chargista, que 
nos deixou há pouco tempo e que trabalhou na 
imprensa catarinense por muitos anos, e certamente 
amigo de muitos de vocês que aqui estão. Trata-se 
de Frank Maia, que muitas vezes transformou a 
palavra escrita em imagem criativa. E por isso, 
neste momento, em homenagem a este jornalista, 
gostaria de um instante de silêncio, fazendo aqui 
o registro e o nosso reconhecimento. 

(Pausa para um minuto de silêncio.) 

Portanto, na imagem que Frank Maia possa 
desenhar em nossos sonhos, desejo o mais amplo e 
nítido horizonte de paz e harmonia. E que as 
pautas sejam mais alegres e alvissareiras. 

(Palmas) [Transcrição: Taquígrafa Ana] 

Muito obrigado pela compreensão e por este 
momento de manifestação. 

Na sequência eu gostaria, em nome desta 
Presidência, de passar a palavra para a Deputada 
Federal Carmen Zanotto para sua manifestação. 

A SRA. DEPUTADA FEDERAL CARMEN ZANOTTO - Muito 
obrigada senhor Presidente desta sessão especial, 
nobre Deputado Padre Pedro Baldissera, em seu nome 
quero saudar toda a Mesa Diretora da nossa 
Assembleia Legislativa e todos os Deputados e 
Deputadas. Quero saudar o nosso Presidente do 
Tribunal de Justiça de Santa Catarina, 
Desembargador Doutor João Henrique Blasi; quero 
saudar o nosso Desembargador Leopoldo Augusto, que 
preside o Tribunal Regional Eleitoral do nosso 
querido Estado de Santa Catarina; saudar a 
representação do nobre Procurador Comin na pessoa 
do Doutor Alexandre; e saudar a nossa Presidente 
da Associação Catarinense de Imprensa senhora 
Déborah Almada, em seu nome saudar todos os 
dirigentes, todos os jornalistas, todas as 
autoridades já nominadas e que estão nos 
acompanhando nesta sessão especial. 



A minha fala será breve, mas é uma fala de 
gratidão. Gratidão, porque foi a imprensa 
catarinense, os veículos de comunicação que nos 
ajudaram a passar pelos momentos mais difíceis da 
nossa história, que foi o período em que vivemos 
os momentos mais complexos da pandemia da Covid-
19. Foi através dos veículos de comunicação que 
nós vimos os brasileiros que estavam em Wuhan 
chegarem ao Brasil, que acompanhamos e contamos os 
14 dias de quarentena e todos muito felizes 
ficamos, pois nenhum positivou. Mas foi a imprensa 
que também noticiou os primeiros casos positivos 
no Brasil, que levou as orientações para cada um 
dos lares brasileiros e para cada um dos lares de 
cada homem e mulher que compõe o nosso belo Estado 
de Santa Catarina. 

Como profissional da área da saúde, 
representante, Deputado Pedro Baldissera, da 
Câmara Federal e relatora da Comissão Externa do 
Enfrentamento ao Covid-19, pois acompanhei de 
perto não só as atividades que lá nós 
realizávamos, mas as informações que os senhores e 
as senhoras, senhora Déborah, levavam a nossa 
comunidade. Não poderia me furtar jamais de estar 
na noite de hoje, aqui, agradecendo o papel 
fundamental da imprensa no enfrentamento de uma 
pandemia, que tomara que nunca mais a gente 
vivencie momentos como aqueles que vivemos nos 
últimos dois anos. Então, o meu muito obrigada a 
cada veículo de comunicação, a cada jornalista que 
fizeram a diferença nos momentos difíceis. Vida 
longa à Associação Catarinense de Imprensa! 

Muito obrigada a cada um e cada uma! Parabéns 
a nossa Assembleia Legislativa do Estado de Santa 
Catarina na pessoa do nosso Presidente Deputado 
Sopelsa, aqui representado pelo Deputado Pedro 
Baldissera, presidindo esta sessão. Pode ser uma 
sessão singela, mas é uma sessão que marca o papel 
da imprensa no dia a dia das nossas vidas. 

Obrigada! 

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Padre 
Pedro Baldissera) – Obrigada, Deputada Carmen 
Zanotto! 



Passo a registrar também a presença do 
excelentíssimo senhor Juiz de Direito, membro da 
Diretoria da Associação dos Magistrados 
Catarinenses, Marcelo Carlin; do senhor Carlos 
Alberto Pieruccini, nesse ato representando o 
Grande Oriente de Santa Catarina; do senhor Márcio 
Serafim, neste ato representando o Secretário 
Executivo de Comunicação do Governo do Estado de 
Santa Catarina, João Cavallazzi; do senhor Diretor 
Financeiro Carlos Bastos Abraham, neste ato 
representando o Sindicato dos Engenheiros do 
Estado de Santa Catarina; do senhor Ranieri 
Bertoli, neste ato representando o Presidente da 
Associação Catarinense das Emissoras de Rádio e 
Televisão - ACAERT, Silvano Silva; e da senhora 
Romí de Liz, neste ato representando a NSC 
Comunicação. 

A seguir, convido o mestre de cerimônias para 
proceder à nominata dos homenageados desta noite. 

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Henrique Búrigo) - 
Senhoras e senhores, boa-noite! Na sessão especial 
de hoje, o Poder Legislativo catarinense presta 
homenagem à Associação Catarinense de Imprensa - 
Casa do Jornalista pelos seus 90 anos de fundação. 

Para fazer a entrega das homenagens, 
convidamos o excelentíssimo senhor Deputado 
Estadual Padre Pedro Baldissera e a excelentíssima 
senhora Deputada Federal Carmen Zanotto. 
[Transcrição: Cinthia] 

Muito bem senhoras e senhores, para receber a 
homenagem em nome da Associação Catarinense de 
Imprensa - ACI, Casa do Jornalista, convidamos a 
Presidente da instituição, senhora Déborah Almada. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Solicitamos também, por gentileza, que a 
senhora Déborah Almada permaneça à frente para a 
próxima homenagem. 

A Assembleia Legislativa de Santa Catarina 
também presta homenagem, nesta noite, a 
jornalistas que estiveram à frente da Associação 
Catarinense de Imprensa - Casa do Jornalista, nas 
últimas duas décadas, em reconhecimento pelo 
esforço e o trabalho desenvolvido, contribuindo 



para que a entidade se tornasse forte e 
representativa como é hoje. 

Portanto, convidamos para receber a homenagem 
a atual Presidente da Associação Catarinense de 
Imprensa e primeira mulher a presidir a 
instituição, Déborah Almada. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o 
Presidente da Associação Catarinense de Imprensa, 
no período de 1994 e 2000, Jornalista Cyro 
Barreto.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 O Poder Legislativo catarinense também presta 
homenagem ao Presidente da Associação Catarinense 
de Imprensa, no período de 2000 a 2004, Jornalista 
Osmar Aires Teixeira. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Também recebe a homenagem do Poder Legislativo 
Catarinense o Presidente da Associação Catarinense 
de Imprensa, no período de 2004 a 2007, Jornalista 
Moacir Pereira.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

 O Poder Legislativo catarinense também 
concede homenagem ao Presidente da Associação 
Catarinense de Imprensa, no período de 2007 a 
2020, Jornalista Ademir Arnon. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Nós agradecemos ao excelentíssimo senhor 
Deputado Estadual Padre Pedro Baldissera e a 
excelentíssima Deputada Federal Carmen Zanotto 
pela entrega das homenagens. 

 Mais uma vez, nossos parabéns a todos os 
homenageados de hoje. Lembramos que esta sessão 
está sendo transmitida ao vivo pela TVAL e também 
pelo canal da Assembleia Legislativa no YouTube, 
onde ficará disponível para visualização. Uma boa 
noite e muito obrigado! 

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Padre 



Pedro Baldissera) - Ainda em tempo, esta 
Presidência registra a presença do senhor 
jornalista da rede NSC Santa Catarina, Roberto 
Alves; da senhora Carla Maria Evangelista Vieira 
Pedroso, nesse ato representando o gabinete 
parlamentar do Deputado Estadual Rodrigo Minotto;  
da senhora Camila Paes,  nesse ato representando o 
gabinete parlamentar do Deputado Estadual Marcius 
Machado; do senhor Coordenador de Comunicação, 
Rafael Xavier dos Passos,  nesse ato representando 
o Presidente do Avaí Futebol Clube, Júlio Heerdt; 
senhor Diretor de Relações Governamentais da 
ADVB/SC, Edgard Usuy, nesse ato representando o 
presidente da ADVB, senhor Claiton Pacheco 
Galdino; senhor suplente de Deputado Estadual 
Tiago Bolan Frigo; senhor Gustavo Woerner, nesse 
ato representando o Presidente do Sebrae/SC, 
Carlos Henrique da Fonseca; senhora Diretora de 
Comunicações da Alesc, Lucia Helena Vieira; e 
senhor Diretor de Comunicação do Tribunal de 
Contas do Estado de Santa Catarina, Rafael 
Martini. [Transcrição: Taquígrafa Sara] 

Neste momento, convido para fazer uso da 
palavra, em nome dos homenageados desta noite, o 
Presidente do Conselho Superior da ACI - Casa do 
Jornalista, senhor Ademir Arnon. 

O SR. PRESIDENTE DO CONSELHO SUPERIOR DA ACI 
(Ademir Arnon) - Primeiro, quero dizer que é um 
atrevimento meu falar em uma solenidade 
importante, com as pessoas mais importantes da 
comunicação de Santa Catarina, e aqui estão quatro 
dos melhores jornalistas: Ciro Barreto, Osmar 
Teixeira, Moacir Pereira e tantos outros. Estou 
nessa saia justa, mas, de qualquer forma, quero 
ser breve. 

Quero cumprimentar a todos, ao Deputado Padre 
Pedro Baldissera, que eu tenho um carinho 
especial, ao Desembargador Blasi, também a minha 
colega Déborah Almada, cumprimentando-os, 
cumprimento todas as autoridades aqui presentes. 
Não poderia deixar de homenagear também o Diretor 
de Conteúdo do Grupo ND, amigo Luís Meneghim e a 
Romí de Liz, Gerente de Jornalismo da NSC, amiga 
de longa data, cumprimentando os dois eu 



cumprimento a todos vocês. 

Gostaria de agradecer inicialmente ao 
Parlamento pela realização desta sessão especial 
que marca o mês de comemoração dos 90 anos da 
nossa entidade. A imprensa catarinense desenvolve 
trabalho essencial e merece todas as homenagens. 
Deixa-me bastante emocionado receber, com meus 
antecessores, o reconhecimento em evento tão 
especial. Tenho a certeza de que demos o que 
tínhamos de melhor de contribuição para a imprensa 
catarinense. Fico ainda mais honrado por estar ao 
lado de grandes nomes da comunicação do Estado de 
Santa Catarina. Falo de Moacir Pereira, Ciro 
Barreto e Osmar Teixeira. Acompanhei de perto cada 
trabalho que foi realizado com dedicação por essas 
três pessoas que tivemos a honra de tê-los como 
presidentes da nossa entidade. Aplaudo o esforço 
de cada um de vocês. Sem vocês, o respeito e a 
gratidão, quem preserva o passado pode projetar o 
futuro, os novos às vezes esquecem disso. Obrigado 
a vocês! 

Quero dizer mais, sem o apoio generoso do meu 
amigo Moacir Pereira, por exemplo, não teríamos 
hoje a bela sede que queremos abrigar o Memorial 
da Imprensa Catarinense. Também vale lembrar que 
devemos a você, Moacir, o resgate da história de 
nossa entidade, a valorização de figuras ímpares 
como Altino Flores, Alírio Bossle e Gustavo de 
Lacerda, fundador da ABI, catarinense, nascido na 
antiga Desterro, que poucos catarinenses e 
jornalistas sabem, foi o fundador da ABI. 
Realizamos no ano de 2008 o centenário da ABI com 
um evento fantástico, tanto na Academia Brasileira 
de Letras como também na ABI, em evento que foi 
lançado o livro “Gustavo de Lacerda - Catarinense 
Fundador da ABI”. 

Precisamos, sim, olhar o passado sem 
saudosismo exagerado, mas com respeito. Trago de 
outra área de conhecimento, a Física, uma lição 
essencial do gênio Isaac Newton. Ele reconheceu 
aqueles que o precederam, afirmando que pôde ver 
mais longe por ter se apoiado sobre os ombros 
desses gigantes. Eu faço dele as minhas palavras, 
e tenho certeza de que eu aprendi muito com vocês 



e levem sempre a minha eterna gratidão. São muitos 
aqueles que contribuíram para a grandiosidade da 
nossa instituição ao longo de nove décadas. Por 
certo, seria injusto e muito deselegante da minha 
parte tentar listar todos. Tarefa impossível, em 
tempo curto como esse, quando o discurso é apenas 
de agradecimento. A ACI está cada vez mais 
respeitada, forte e vibrante. [Transcrição: 

Milyane] 

Felizmente, tivemos a consciência e o bom 
senso de abrir espaço para os mais novos. A 
perenidade de uma entidade depende da renovação 
constante, e o indivíduo mais experiente mostra 
sabedoria e compromisso com o futuro quando ele 
aceita deixar de ser o protagonista para servir de 
esteio aos que chegam. No cargo de Presidente do 
Conselho, posto que ocupo hoje, alegro-me em ver o 
presente e imaginar o futuro da ACI. 

As jornalistas, hoje, já são maioria em muitas 
redações. Pela primeira vez, temos uma mulher na 
presidência da ACI. Eu acho que isso foi uma 
grande evolução da nossa entidade. A amiga Déborah 
Almada, acompanhada por seu vice-Presidente Marcos 
Bedin e Lúcia Helena Vieira, e por outros tantos 
diretores e diretoras, enfrenta os obstáculos 
conhecidos de muitos e implementa projetos 
importantes para a valorização dos profissionais 
de comunicação de Santa Catarina, além de tudo, a 
defesa intransigente da liberdade de imprensa. 

Destaco em especial, de todas essas 
atividades, o Prêmio ACI Ocesc de Jornalismo, um 
reconhecimento à qualidade do trabalho do 
jornalista catarinense. Poderia ser mais fácil 
presidir a entidade? Com apoio acredito que sim. 
Mas o jornalista catarinense é um bravo e sabe 
superar os desafios. 

Parabéns a todos e vida longa para a nossa 
Associação Catarinense da Imprensa! Obrigado a 
todos! 

(Palmas) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Padre 
Pedro Baldissera) - Convido para fazer uso da 
palavra a Presidente da Associação Catarinense de 
Imprensa – ACI, Casa do Jornalista, senhora 



Déborah Almada. 

A SRA. PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE 
IMPRENSA (Déborah Almada) – Boa-noite! Eu gostaria 
de agradecer à Assembleia Legislativa, em especial 
ao Presidente Moacir Sopelsa, autor do 
requerimento, e à Mesa Diretora que aprovou por 
unanimidade pela realização desta sessão. 

Uma saudação especial às autoridades já 
nominadas aqui, à Mesa, representantes de Poderes, 
de entidades e da administração pública. Muito 
obrigada pela presença de todos! Estar aqui, hoje, 
demonstra apreço por nossa entidade e pela 
liberdade de imprensa. 

Quero saudar de forma muito especial aqueles 
que não costumam frequentar as listas de 
cerimonial, os jornalistas e profissionais da 
comunicação catarinense, repórteres, pauteiros, 
coordenadores,produtores,editores, cinegrafistas, 
fotógrafos, designers, radialistas, colunistas e 
tantos outros colegas que fazem a imprensa 
catarinense. Vocês são a razão de ser e de existir 
da ACI. 

O orgulho é daqueles sentimentos que nos 
desafiam. Quando acompanhado por vaidade em 
excesso, ele é conselheiro perigoso, capaz de nos 
transformar em indivíduos arrogantes e soberbos. 
Por outro lado, orgulho e vaidade podem ser uma 
boa combinação quando usados em doses 
homeopáticas. Eu tenho, sim, orgulho de ocupar a 
Presidência da ACI. E a razão desse orgulho está 
na história da entidade. O colega Moacir Pereira 
fez um resgate importante dessa trajetória. 

Em 1932, na primeira reunião do grupo que 
criou a ACI, Altino Flores, que na época era 
diretor do saudoso O Estado, defendeu que nenhum 
membro da ACI assumiria a posição de censor no 
caso de estabelecer-se a censura à imprensa no 
País. A proposta foi aceita por unanimidade. 

O compromisso com a liberdade de expressão é, 
desde sempre, a mola mestra da atuação da 
entidade. Honrar a proposta dos fundadores é 
muitas vezes desafiador. Não foram poucos, ao 
longo desses 90 anos, aqueles que pretenderam 
calar a imprensa. Os subterfúgios usados foram 



muitos e ainda são: Censura, pressão econômica, 
violência física e mais recentemente o linchamento 
virtual, que costuma ser ainda mais agressivo 
quando a vítima é mulher. 

Mas os jornalistas não se deixam intimidar. A 
história, como se sabe, reserva aos covardes as 
páginas de vergonha e irrelevância. Nós precisamos 
seguir em frente com coragem e coerência. Cabe ao 
jornalista acordar todos os dias e perseguir o 
melhor retrato da realidade, onde quer que ela 
esteja. [Transcrição: Roberto] 

O que uns chamam de fake news não passa da má 
e velha mentira, que põe em risco a democracia e a 
civilização. O bom jornalismo segue na direção 
oposta e, por isso, precisa ser valorizado, 
respeitado e apoiado. 

 Quero destacar o trabalho da Diretoria 
Executiva da ACI. Os colegas que atuam no dia a 
dia da gestão da entidade são todos voluntários e 
têm dedicado tempo precioso aos nossos projetos. 
Graças a isso, nos últimos dois anos, apesar da 
escassez de recursos, Gayoso, tivemos conquistas 
importantes: um novo portal de notícias; uma nova 
identidade visual; apoio aos colegas que passaram 
dificuldades na pandemia; pintamos a nossa sede,  
está bem bonita; parceria com a ESAG Júnior para 
melhorar processos internos de gestão; eventos que 
discutiram a prática do jornalismo com convidados 
como Ascanio Seleme, Yan Boechat, Miriam Leitão, 
Heródoto Barbeiro; lançamento do prêmio de 
jornalismo com apoio da nossa grande parceira 
nessa empreitada, a Organização das Cooperativas 
do Estado de Santa Catarina, OCESC. 

Em breve, retomaremos os eventos presenciais 
com o retorno do Pautas e Panelas e o Encontro da 
Imprensa Catarinense em Chapecó, dia seis de 
agosto. Em todas essas iniciativas, contamos com o 
apoio do Conselho Superior da Entidade, presidido 
pelo meu amigo querido Ademir Arnon, um dos 
homenageados desta noite e grande incentivador do 
nosso trabalho. 

 Aproveito para parabenizar os quatro 
homenageados,  e dizer que sem o trabalho de vocês 
e a dedicação, certamente, não teríamos chegado 



onde se conseguiu chegar. Muito obrigada pela 
contribuição às causas da ACI e pela amizade e 
companheirismo.  Um último registro: Como primeira 
mulher a presidir a Associação Catarinense de 
Imprensa, eu gostaria de lembrar a Antonieta de 
Barros, jornalista, professora, parlamentar, 
relatora de capítulos da Constituição Estadual de 
35,  ela ousou acreditar que era possível superar 
dificuldades e obstáculos para conquistar o seu 
espaço. Fez muito por Santa Catarina e seu exemplo 
há de nos inspirar. Obrigada a todos! 

 (Palmas) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual Padre 
Pedro Baldissera) - Com a manifestação da nossa 
presidente, a Déborah Almada, esta Presidência 
mais uma vez quer dizer, em nome do nosso 
Presidente Deputado Moacir Sopelsa, que teve a 
iniciativa de fazer o encaminhamento à Mesa 
Diretora, a qual nós acatamos, que aqui estamos 
hoje celebrando os 90 anos de história, de 
caminhada, de existência da ACI, Casa do 
Jornalista. Este Poder Legislativo é muito grato 
pela oportunidade que vocês também concedem a cada 
uma e a cada um de nós, Parlamentares, aqui de 
Santa Catarina. É uma missão árdua! É uma missão 
por vezes conflitiva, mas vocês levam a informação 
de uma forma democrática, aberta ao conhecimento 
do cidadão e cidadã. E esta é a grande missão do 
jornalista, da jornalista, de informar. E vocês 
fazem isso com muita competência no dia a dia, no 
exercício da atividade de cada um e de cada uma de 
vocês. 

 Então fica aqui, em nome deste Poder, o nosso 
reconhecimento. Parabéns pelos 90 anos e que vocês 
tenham muitos desses 90 anos de existência, que 
ela se prolongue eternamente, porque essa é a 
missão e isso nunca faltará no seio da nossa 
sociedade. Sempre haveremos de ter os nossos 
comunicadores e comunicadoras, os jornalistas e as 
jornalistas. Parabéns a todos vocês! 

 Esta Presidência agradece de coração a 
presença de cada um e de cada uma, de maneira 
muito especial às autoridades que fizeram parte da 
Mesa. Agradecer aqui a todos e a todas que nos 



ajudaram para que esta sessão especial pudesse 
acontecer. 

 Antes de encerrar a presente sessão, convoco 
outra, ordinária, para amanhã, às 10h, conforme 
calendário especial, neste período eleitoral. 

 Mas antes, porém, eu convido a todos para 
acompanharmos a interpretação do Hino de Santa 
Catarina pelo coral da Assembleia Legislativa. 

 (Procede-se à interpretação do hino.) 

(Palmas) 

 Está encerrada a sessão. (Ata sem revisão dos 
oradores.) [Transcrição: Taquígrafa Rubia] 

[Revisão: Taquígrafa Rubia] 

 


